
 

COMO REALIZAR A COLETA DE AMOSTRAS DE SOLO 

 

1º Passo – Antes de iniciar os procedimentos em campo, para a coleta das 

amostras de solo é importante ter em mãos um croqui (Foto 1) da 

propriedade rural, ou seja, um desenho simples que identifique a 

localização de cada quadra, talhão ou gleba.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 1: Croqui de localização das quadras dentro de uma 

propriedade rural de Jundiaí.  

 

 

Quadra 1 

 

Quadra 2 



 

2º Passo - Anotar no recipiente (saquinho plástico) do laboratório, os dados 

de identificação da amostra de solo (Foto 2). Os dados necessários são: 

Nome do Produtor, nome da propriedade, número ou nome da quadra 

(talhão ou gleba), nome da cultura cultivada no local, e profundidade da 

coleta da amostra (0 – 20 cm ou 20 – 40 cm). Anotar as informações no 

saquinho plástico, antes de preenchê-lo com terra, facilita a escrita das 

informações.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 2: Preenchimento do recipiente com os dados de identificação da 

amostra. 



 

3º Passo – Um item importante na coleta de amostras de solo é a escolha 

do local a ser escavado. Em lavouras de frutíferas deve-se escolher os 

pontos de amostragem nas bordas da “saia das plantas” (Foto 3), 

seguindo a projeção da copa até o solo, pois é o local onde encontra-se 

a maior concentração de raízes absorventes. Deve-se evitar locais onde 

foram realizadas aplicações de calcário e/ou fertilizantes a menos de 30 

dias.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 3: Escolha do local para coleta. 



 

4º Passo – Antes de iniciar a perfuração do solo para a coleta da amostra 

simples, deve-se limpar a superfície do local (Foto 4), retirando a 

vegetação rasteira, gravetos e pedras grandes. Indicamos a utilização de 

uma enxada para a execução desta etapa.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Foto 4: Limpeza da superfície com a enxada. 

 



 

5º Passo – Realizar a perfuração do solo (Fotos 5). Recomenda-se a 

utilização de um trado; porém, outras ferramentas podem ser utilizadas 

para essa tarefa, por exemplo: cavadeiras, enxadão, pá reta (“vanga”). 

Perfurar o solo até a profundidade desejada para a coleta das amostras, 

que pode ser de 0 a 20 cm, e/ou de 20 a 40 cm. É mais comum a coleta 

de amostras na profundidade de 0 a 20 cm; pois é a camada do solo com 

maior atividade radicular. Amostragens com profundidade de 20 a 40 cm 

são específicas para determinadas situações, por exemplo: plantio de 

frutíferas em terreno por muitos anos em pousio, identificação de 

problemas fisiológicos nas plantas etc. Armazenar em baldes distintos, no 

caso de serem realizadas coletas em diferentes profundidades.  

 

 

 

 

 

Foto 5: Início da perfuração do solo para coleta. 

 

 

 

 



 

6º Passo – O solo coletado com o trado (ou outra ferramenta) deve ser 

colocado em um balde limpo (Fotos 7 e 8). Para obter um bom resultado 

da análise de solo de uma quadra (talhão ou gleba), deve-se realizar um 

número satisfatório de coletas de “Amostras simples”, ou seja, deve-se 

caminhar, aleatoriamente (em “zigue-zague”), pela quadra, e coletar, ao 

menos, 10 (dez) amostras simples, em uma área com medida de 1 ha (um 

hectare).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 6: Solo coletado de 00 a 20 cm acondicionado em um balde limpo. 

 

Foto 7: Solo coletado de 20 a 40 cm acondicionado em um balde limpo. 



 

7º Passo – Após a coleta de um número satisfatório de “Amostras simples”, 

deve-se misturar todo o solo depositado no balde, com o uso das mãos, 

ou outra ferramenta limpa, para evitar contaminação da amostra (Foto 8). 

Depois de bem misturado, o solo contido no balde deve ser transferido 

para o recipiente do laboratório (saquinho plástico), previamente 

identificado (Foto 9). Deve-se preencher o saquinho até quase o limite da 

sua borda; para que haja solo suficiente para as análises. O solo 

depositado no saquinho plástico é denominado como “Amostra 

composta”, ou seja, ela é o conjunto formado pelas diversas amostras 

simples coletadas na área. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 8: Solo coletado acondicionado e misturado em um balde 

limpo. 

 

Foto 9: Solo coletado acondicionado no saquinho plástico. 



 

8º Passo – Ao final, com todas as amostras coletadas e identificadas, o 

Agricultor deve entrar em contato com o Departamento de Agronegócio, 

da Unidade de Gestão de Agronegócio, Abastecimento e Turismo – 

UGAAT, por meio dos telefones: (11) 4589-8872 ou 4589-8581, ou pelo 

e-mail: agronegocio@jundiai.sp.gov.br, e agendar a data e horário para a 

entrega das amostras de solo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 10: Materiais utilizados na coleta das amostras: enxada, trado, baldes e 

saquinhos. 

mailto:agronegocio@jundiai.sp.gov.br


 

9º Passo – O Departamento de Agronegócio é responsável por enviar as 

amostras de solo ao laboratório contratado para a realização das análises. 

Após a conclusão das análises, o laboratório envia os resultados (Foto11) 

para a equipe técnica do Departamento de Agronegócio que, com os 

dados em mãos, elabora as recomendações de calagem e adubação 

(Foto 12), para cada quadra (gleba ou talhão) especificada, e envia os 

resultados para o Agricultor.  

 

Foto 11: Resultados enviados pelo laboratório. 



 

 

 

Foto 12: Recomendações Agronômicas feitas pela equipe da UGAAT. 

 

 


